SEDE PERFEITOS
Amai os vossos inimigos; fazei o bem aos que vos odeiam e orai pelo que vos perseguem e caluniam. – Porque, se somente amardes os que os amam, que recompensa tereis disso?Não fazem assim também os publicanos? (soldados romanos). Se unicamente saudardes os vossos irmãos, que fazeis com isso mais do que os outros? Não fazem o mesmo os pagãos?(que acredita em vários deuses). – Sede, pois, vós outros, perfeitos, como perfeito é o vosso Pai celestial. (S. Mateus, 5:44, 46 a 48.) Como se pode ver qualquer um pode ser amoroso com os seus, o que se pede é que sejamos perfeitos até com os nossos inimigos. Naturalmente não se pode levar ao pé da letra o que foi dito em relação a “sede perfeitos como perfeito é o Pai celestial”. Se a criatura fosse tão perfeita quanto o Criador, tornar-se-ia igual a este, o que é inadmissível. Jesus usou o termo desta maneira para que as pessoas com suas limitações intelectuais assim compreendessem a grandeza da perfeição, sendo e praticando a bondade e caridade.
O HOMEM DE BEM - O verdadeiro homem de bem é o que cumpre a lei de justiça, de amor e de caridade, na sua maior pureza. Se ele interroga a consciência sobre seus próprios atos, a si mesmo perguntará se violou essa lei, se não praticou o mal, se fez todo o bem que podia, se desprezou voluntariamente ocasião de ser útil, se ninguém tem qualquer queixa dele; enfim, se fez a outrem tudo o que deseja lhe fizessem.
Deposita fé em Deus, na Sua bondade, na Sua justiça e na Sua sabedoria. Sabe que sem a Sua permissão nada acontece e se Lhe submete à vontade em todas as coisas. Tem fé no futuro, razão por que coloca os bens espirituais acima dos bens temporais (bens materiais terrenos e transitórios).
Possuído do sentimento de caridade e de amor ao próximo, faz o bem pelo bem, toma a defesa do fraco contra o forte, e sacrifica sempre seus interesses à justiça. Encontra satisfação nos benefícios que espalha, nos serviços que presta, no fazer feliz os outros, nas lágrimas que enxuga, nas consolações que dedica aos aflitos. Seu primeiro impulso é para pensar nos outros antes do seu próprio interesse. O egoísta, ao contrário, calcula a paga e as perdas decorrentes de toda ação “generosa” (o que é que vou ganhar com isto?!). 
O homem de bem é bom, humano e bondoso para com todos, sem distinção de raças, nem crenças, porque em todos os homens vê irmãos seus.
Praticando-se estes ensinamentos do nosso Mestre maior, se ganha luzes e bênçãos, o que nos conforta moral e corporalmente.
